14/09/2011

(quarta-feira)

VOLUNTARIADO

Provopar envia ajuda 

para Rio Negro e 

Santo Antonio do Sudoeste 

Vítimas de enchente e chuva de granizo receberão alimentos, água mineral, cobertores, roupas e produtos de limpeza e higiene pessoal
Com foto

A secretária da Família e Desenvolvimento Social e presidente do Provopar, Fernanda Richa, determinou nesta quarta-feira (14) o envio de ajuda emergencial para as vítimas da enchente do Rio Iguaçu no município de Rio Negro, e também para as famílias que tiveram suas casas danificadas pela chuva de granizo em Santo Antonio do Sudoeste.

O Provopar está enviando para Rio Negro 10 cestas básicas, 500 litros de água, 100 cobertores, 100 toalhas e 30 fardos de roupas, 30 quilos de arroz, 30 quilos de feijão, além de produtos de limpeza e higiene pessoal. Um outro caminhão carregado com donativos seguiu para Santo Antonio do Sudoeste, que no início da semana passada foi atingido por uma chuva de granizo deixando prejuízos para 589 moradores da zona rural.

Fernanda Richa liberou 50 cobertores, 300 quilos de feijão, 100 fardos de roupas e calçados, 10 kits de panelas, 20 jogos de cama, 100 fardos de roupas, além de produtos de limpeza e higiene pessoal. 

Segundo Fernanda Richa, é difícil avaliar o sofrimento dessas famílias, que foram obrigadas a abandonar suas casas para se refugiar em um ginásio de esportes ou mesmo em casa de parentes e amigos. “A maioria perdeu tudo o que conquistou com muito sacrifício. Espero que nossa ajuda amenize um pouco o sofrimento”, afirmou. 
Para Evanilda Rank de Oliveira, secretária municipal de Assistência Social, a ajuda do Provopar chega “num ótimo momento”. “O município sozinho não tem como suprir essas demandas. A maioria dos desalojados e desabrigados só poderá retornar às suas casas na segunda-feira que vem, após uma vistoria minuciosa da Defesa Civil”, disse. 
Ela informou que o nível do Rio Iguaçu está baixando, mas de forma lenta. “Muitas casas ainda estão submersas, o que nos impossibilita de avaliar os prejuízos causados pela enchente, que deixou 24 famílias (60 pessoas) desabrigadas e outras 150 famílias alojadas em casa de parentes e amigos”, informou. 
